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E s t e  t r a b a l h o  tem como o b j e t i v o  p r i n c i p a l  f o r n e c e r  

aos c o t o n i c u l t o r c s  g o i a n o s ,  a t r a v é s  dos a g e n t e s  de a s s i s t ê n -  

c i a  tGcnica ,  um c o n j u n t o  de p r á t i c a s  recomendáveis  ao c u l -  

t i v o  do a lgodáo h c r b á c e o ,  cons ide rando  a s  cond içóes  de p r o d x  

$50 do a g r i c u l t o r .  Assim, foram e l a b o r a d o s  po r  pesqu i sadores ,  

a g e n t e s  dc a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  c o t o n i c u l t o r e s  t r ês  s i s -  

temas dc produçáo d i s t i n t o s ,  cada  um d e l e s  adap tado  à r e a l i -  

dade econômica e  s o c i a l  do r u r a l i s t a ,  tendo em v i s t a  a  d e f i -  

n i çzo  de uma t e c n o l o g i a  rea lmente  c a p a r  de s e r  i nco rporada  

aos  processos p r o d u t i v o s  mais usados  na rcgi i io.  

Os s i s t e m a s  de p rodução ,aqu i  p r o p o s t o s ,  foram d e f i -  

n idos  por  o c a s i n o  de um e n c o n t r o  que contou  com a  p a r t i c i p a -  

. dc p e s q u i s a d o r e s  e  t é c n i c o s  da Empresa B r ; ~ s i l e i r a  de P e s  

q i i i s ~ i  Agropcci iá r ia ,  Empresa Goiana de Pesqu i sa  Agropecuá r i a ,  

Sccrc t ; i r i : i  da A g r i c u l t u r a  do Es tado de Goiás e  Associaçáo  , 
de CrFdi to  c  A s s i s t ê n c i a  Rural  do Es tado de Goiás ,  além de 

uni grupo dc c o t o n i c u l t o r e s  go ianos ,  r e p r e s e n t a n t e s  das  r e g i -  

ó c s  q u c  s c r n o  h c n c f i c i a d a s  com e s s c s  s i s t e m a s  de produção.  



1. Bom J e s u s  d e  Goiás 

2. Ceres 

3. Edéia 

4. Goiatuba 

5. Itumbiara 

6. Maurilândia 

7. Palmeiras d e  Goiás 

8. Parauna 

9. Pontalina 

10. Quirinópalis 

11. R i o  V e r d e  

12. Rubiataba 

13. Santa Helena d e  Ga 



CARACTER~STICAS DA REGIAO 

C L I M A  

A p o s i ç ã o  g e o g r á f i c a  do Es t ado  de ~ o i á s ,  compreen 

d i d a  e n t r e  o s  p a r a l e l o s  de 4  e  19' de l a t i t u d e  S u l  e o s  me 
r i d i a n o s  de 46 e  53' GRW. a lém d a s  v a r i a ~ õ e s  em a l t i t u d e ,  

conferem-lhe  c e r t a  d i v e r s i f i c a ç ã o  t é c n i c a .  Contudo, o  c l i *  
ma goiano c a r a c t e r i z a - s e  p e l a  i n e x i s t ê n c i a  de  e x c e s s o s .  Noz 

malmente. a s  t e m p e r a t u r a s  máximas o s c i l a m  e n t r e  30 e  3 6 ' ~ ;  

a s  mínimas e s t ã o  em t o r n o  de  14 e  1 5 ' ~ .  A t empera tu ra  mg 
d i a  v a r i a  de 2 2  a  2 6 ' ~ .  Predomina o  c l ima  t r o p i c a l  Úmido. 

Há d o i s  p e r í o d o s  bem d i s t i n t o s  p a r a  a s  chuvas:  água e  seca. 

A p r e c i p i t a ç á o  p l u v i o m é t r i c a  a n u a l  a p r e s e n t a  uma média que 

v a r i a  d e  1.500 a  2.025 mm. 

S O L O  E V E G E T A Ç A O  

Cerca de 68 .00% da s u p e r f í c i e  de  Goiás é c o n s t i t u i  

da por  s o l o s  c u j a  v e g e t a ç i o  é do t i p o  "cer rado"  ( f i g u r a  2 ) .  

Mais de t a lhadamen te ,  a s  r e g i õ e s  s e l e c i o n a d a s  n e s  

s e  e s t u d o  apresentam como s o l o s  predominantes  o s  l a t o s s o l o s  

vermelho-escuro e  vermelho-amarelo.  f a s e  t e x t u r a  a r g i l o s a  e  

f a s e  t e x t u r a  média. Seguem o s  s o l o s  de  a r e i a s  á c i d a s ,  v e r  

melhos ou amare los ,  o s  c o n c r e c i o n á r i o s  l a t e r í t i c o s  e  i n d i v i  

s o s ,  além dos s o l o s  denominados g l e y  i imicose o r g â n i c o s .  Nes 

s e s  s o l o s .  a  c o b e r t u r a  v e g e t a l  p r e d o m i n a n t e e s t á  d i v i d i d a  e n  

t r e  Ce r rado ,  F l o r e s t a  T r o p i c a l  L a t o f o l i a d a  e  Campo. 



A cultura do ilpodoeiro. em Coiír. está concentro 
da principalmente na regiio do Sudoeste. oiido exont-s 5 1 %  

da ire. totil ocupada com ilgodio no Estado. Em segundo 1~ 

#ar. destaca-se a regiio Sul. seguido ar regióer Centro-Oe' 
te e Lcrfc. Uma síntese da ritui$ío do cultivo doalgodioei 

Goiís í .nalisada nos Quadros 1. 2 .  3. 4. 5 s 6. 



@lALm3 I - Mmicípios Coicentra&res da Fx-45 da A l p d i o .  un üerpc t ivas  i- O l l t i n d u .  M i o  e Produtividade 
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T O T A L  40.906 6.37 53.232 81.73 72.786.5 - 183.228 

RWIES: Qmim elaborado pelo Gnqio de Trabalho a panir dos dado; cait idos m: a) hndqio I=: Levmt-to da Ilprícola b i c i  
pai & Esta& da Goik - 1973174. b) hndaFio I=: Sinopse E s u t i s t i u  de GoiÚ - 1973. c) S h i d i o r  prr o Cavemo Ir- costa 

J h i o r  - Apricultura Goina - 1975179. 
Cóscrvaçóer: (.) b&r  relat ivm a 1974. 

("I Contidu em: "Scbsídiw para o Gwcmo 1- Cosu J h i o r  - & r i c u l t m  Go1.h. - 1975179". 
. S u p r f í c i e  do Esc& da Goiú:  642.092 bd. 
. &a Plantada m A i p d i o  m 1974: 65.130 hectares. 
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W W  2 - , k e a  Cultivada. Pmdutividade. Pmmyão. Valor da Prodyão e R e s p c t i w s  Indices & a i l tu ra  & Algodão. e. &i&. no p? 

riodo de 1968 a 1974. 

C o l i b o r i $ i o  da CEPA 

AM 
hrea Produtividade 'Valor da Pm-2 

Hectare Indice Indice Tonelada Indice Corrente Ileal3 1ndice4 

1968 29.775 100 Anual 878 100 h w l  26.153 100 Anual 11.325 7.123 100 h 1  

1969 38.640 130 130 1.289 147 147 49.824 191 191 25.23i 13.142 185 185 

1970 42.203 142 109 1.254 143 97 52.928 202 106 34.133 14.840 208 113 

1971 66.103 222 157 1.331 152 106 87.966 336 166 83.320 30.079 422 203 

1972 170.773 574 285 1.197 1 %  90 204.459 782 232 217.708 67.194 943 223 

1973 151.609 509 89 1.050 120 88 159.209 609 78 227.086 60.881 855 91 

1974l 65.130 219 43 1.257 143 120 81.851 313 51 203.576 44.841 630 74 

nNIFS: Quadro elaborado a pa r t i r  dos dados -tidos em: 
a) Secretaria & Planejmnto e Coordenação do Estado de &i&. boletins nQs 80 e 87. período 1968 a 1972. 

b) nmdagáo IKE - ~ e d t a m e n t o  de Pmmyão Agrícola Mnicipal do Estado de &i&. período 1973 a 1974. 

Cbservaçõcs: 1 - Cedm preliminares 

2 - Valor em Cr$ 1.000.00 

3 - Valor corrigido pelo Indice Geral da Preços. colma 2. base: 1965/67 - 100 - Conjrntura E&+ 
ca, wl- 28 nQ 8. agosto da 1974. 

4 - Indice calculado para o valor real. 

I4 



QJmW) 3 - hrea Plantada. Produtividade. P m d y á o .  Valor da m ã o  e k s p e c t i w s  Indices da a i l t u n  do Algodão na k g i á o  Sudas te .  
Estado de ai&. no Período de 1968 a 1974. 

C o l a b o r a ~ i o  da CEPA 

hrea P d u t i v i d a  P m d y á o  
r\no 

valor da ~ w i y á o 2  

Hectare Indice kg/ha fndice Tmelada fndice Corrente k a l 3  Indice4 

1968 6.997 100 Anual 1.805 100 Anual 12.612 100 h u a l  6.294 1.958 100 Anual 

1969 19.430 278 278 1 . 9 3  '107 107 17.577 297 297 20.004 10.004 263 263 
1970 22.969 328 118 1.726 96 89 39.640 114 105 27.653 12.023 lü4 115 
1971 18.819 555 169 1.755 97 102 68.129 539 172 67.499 24.368 616 201 
1972 97.273 1.390 251 1.268 70 72 121.180 977 I81 127.692 19.411 996 162 

1973 81.605 1.195 86 1.094 61 86 91.450 724 74 129.835 54.808 879 88 

1974' 36.998 529 44 1.414 79 111 51.047 420 58 1lü.501 28.745 726 81 

F<NN: puadm elaborado a p a r t i r  dos dados contidos em: 

a)  Secre ta r ia  do P l a n e j a n t o  e Coordenaçào do Estado de @i&. bo le t ins  nQs 80 e 87, período & 1968 a 1972. 

b) Fundacão 1 E  - i e v a n t ~ t o  da P d y b  Agrícola Mmicipal do Estado de k i á s .  período de 1971 a 1974. 

iãservagóer:  1 - Dados prel ininares 

L - Valor em Cr$ 1.000.00 

3 - Valor corrigido pelo Indice Geral de Preços. co lma 2. base: 1965167 = 100 Gmjmtura Eccmônica. c 
lune 28 nv 8. agosto de 1974. 

4 - lndice u l n i l a d o  para o valor  rea l .  

I 5  



yll\DW 4 - Xrea Plantada. Produtividade. P m d y i o .  Valor da Prodyão e Respectivos rndices da Cultura do AlgaGo na Região Sul. Es- 
do de Gaiás. na Período & 1968 a 1974. 

C o l i b o r i $ á o  da C E P A  

Area Produtividade Pmdyãa Rilar  da PradqioZ .\no 
HEctare Indice k h  Indice Tonelada lndice Corrente llea13 1ndice4 

1968 2.2% 100 Anwl 639 100 Anwl 1.442 100, Anual 720 453 100 Anual 

1969 1.575 70 70 614 96 96 967 67 67 193 257 57 57 

1970 1.256 55 78 1.341 210 218 1.657 115 171 479 208 46 81 

1971 3.471 154 281 1.333 209 99 4.628 321 279 4.652 1.679 371 807 

1972 20.805 921 599 1.247 195 94 25.947 1.799 561 29.225 9.020 1.991 537 

1973 21.326 944 1 1.061 166 85 22.625 1.569 87 33.381 8.949 1.975 99 

1974' 12.561 556 59 1.098 172 103 13.788 956 61 35.431 7.804 1.723 87 

RNES: Quadro elaborado r p a r t i r  dos dados coit idos em: 

a) Secretaria  da P l a n t j m n t a  e Caordenagão do Estado de Gaiás. ba le t ins  nvs 80 e 87. período de 1968 a 1972. 

b) Fundação IWE - Levantartento da Pradyão Agrícola Mnic ipa l  do Estado de Gaiás. período de 1973 a 1974. 

Cbservaçóes: 1 - Dados preliminares 

2 - Valor em Cr$ 1.000.00 

3 - Valor corrigido pelo Indice Geral de Preços. c a l m a  2. base: 1965/67 = 100 Canmtura EconÕmica. M_ 

1- 28 nv 8. agosto de 1974. 

4 - Indice calculado para o valor real .  



GIL\WW 5 - Xrea Planvidi. Produtividade. Produçjo. \'alar d;i Pmdyia e Respectivos fndiccs & Cultura do Algod.0 na Regi% Ccntro- 

Ocrtc. Estada de i;oiás. no Período de 1968 a 1974. 

C o l s b o r a ~ ã o  da  CEPA 

Srca Yradutividide i'mdyào Yalor & ~ r o d ~ ã o ?  
;Li0 

lbctare Indicc Lgha Indice Tonelada Indice Corrente 1lcalT> lndiccJ 

1968 6.224 100 A n w l  563 100 Anwl 3.504 100 hual 1.371) 867 100 :hual 

1969 6.173 W 99 635 113 113 3.918 112 112 1.756 915 1W 106 

1970 6.191 99 100 623 111 98 3.854 110 98 2.274 989 114 108 

1971 11.594 186 187 629 112 101 7.298 208 189 6.200 2.238 258 226 

1972 38.315 C16 330 1 212 190 45.657 1.303 626 52.222 16.118 1.859 720 

1973 33.372 536 87 1.067 190 90 35.605 1.016 78 52.238 14.0US 1.615 87 

1974l 11.198 180 31 1.066 189 100 11.933 341 Y 32.159 7.083 817 51 

FOViES: Quadro elabrada a partir dos &dos contidos em: 

a1 Secretaria do Planejar-to e Coordenaçáo do Estado de Coiás. boletins nvs 80 e 87. período de 1968 a 1972. 

bl Fuid;i$jo IBGE - Levantamento da Produç% Agrícola ?hicipal do Estado de Goiás. período de 1973 a 1974. 

Observaçks: 1 - bdos preliminares 
2 - V3lor em CTS 1.OD0.00 
3 - Valor corrigido pelo Indice Geral de ~reçoi. colma 2. base: 1965167 = 100 Conjrntura Econânica; v? 

l m  28 nv 8. agosto de 1974. 

4 - Indice calculado pari o valor real. 



c,uALm 6 - &a Plantada. Emdatividade. hodyão. Valor da Produção e Respectivos tidices da Cultura do Algodão na Região Leste, 

Esta& de Goiás, no Período & 1968 a 1974. 

Colaborapio da CEPA 

AM 
&a Produtividade P m k b  Valor da Pmmyão2 

Hectare Indicf kgba fndice Tonelada Indice Corrente uea13 Indice4 

1968 10.391 100 Anual 590 100 Anual 6.134 100 Anual Z.0W 1.258 100 Anual 

1969 8.160 79 79 . 660 112 112 5.389 88 88 2.045 1.065 85 85 

1970 8.199 79 100 675 114 102 5.534 90 103 2.486 1.081 86 102 

1971 8.316 80 101 663 112 98 5.513 90 100 3.290 1.188 94 110 

1972 10.292 99 124 687 116 104 7.073 115 128 6.473 1.998 159 168 

1973 9.393 90 91 775 131 113 7.284 119 103 9.274 2.486 198 124 

1974l 1.963 19 21 857 145 111 1.682 27 23 3.418 753 60 M 

RINIES: @mim elaborado a p a r t i r  dos dados -tidos en: 
a) Çecretaris  do Planej-to e Coord-çio do Estado de &i&. boletins nvs 80 e 87. períado de 1968 a 1972. 

b) Fmdação IB(S - Levantamnto da Prodqáo Agrícola Mniicipal do Escada de &i&. período de 1973 a 1974. 

Obsemçóes: 1 - Dados prelimúiares 

2 - Valor em Cr$ 1.000.00 
3 - Valor corrigido pelo índice Geral de Preços. wlina 2. base: 1965167 - 100 CcnjmNra Econóniica, E 

lua: 28 nv 8. agosto de 1974. 

4 - índice calculado para o valor rea l .  



SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 1 

Des t ina - se  a  p r o d u t o r e s  que c u l t i v a m  á r e a s  s u p e r i c  

r e s  a  100 h e c t a r e s .  em t e r r a s  de média e  a l t a  f e r t i l i d a d e  

a i n d a ,  em condiç0es  de u t i l i z a r  todas  a s  t é c n i c a s  recomenda- 

d a s ,  dispondo de boa a d m i n i s t r a ç ã o .  c o n t a b i l i d a d e  s u f i c i e n -  

t e ,  i n f r a e s t r u t u r a  de máquinas e  equipamentos,  d i s p o n i b i l i d a  

de de mão-de-obra q u a l i f i c a d a  e  f a c i l i d a d e  de escoamento da 

produção. 
O rendimento médio p r e v i s t o  é de 2.100 q u i l o s  p o r  

h e c t a r e ,  correspondendo a  1 4 0  a r r o b a s  p o r  h e c t a r e .  

OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Conservação do s o l o  

2 .  Correção da a c i d e z  

3 .  Preparo  do s o l o  

4 .  Combate à s  saúvas  

5. Adubação 

6. P l a n t i o  

7 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  

8 .  Tratamentos f i t o s s a n i t á r i o s  

9 .  C o l h e i t a  

10.  Comercia l ização 

RECOhIENDAÇOES TECNIUS PARA O SISTEMA 

1. Conservação do s o l o  - f a z e r  de acordo com a  d e c l i  

vidade do t e r r e n o :  a t é  38 - p l a n t a r  em n í v e l ;  de 3 a  12% - 
c o n s t r u i r  t e r r a ç o s  e  acima de 12% - não é recomendável p l a n t a r  

c u l t u r a s  a n u a i s .  

2 .  Correção da ac idez  - r e a l i z a r  de acordo com o  r e -  

s u l t a d o  da a n á l i s e  do s o l o ,  antecedendo de 60 a  90 d i a s  do 



p l a n t i o .  O c a l c á r i o ,  de p r e f e r ê n c i a  d o l o m í t i c o ,  deve s e r  e s -  

pa lhado p o r  toda a  s u p e r f í c i e  do s o l o ,  após a  a r a ç ã o  e  i n c o r  

porado com o uso da g rade .  Ver Tabela de Calagem 

Antes das ope rações  de p repa ro  do s o l o ,  deve-se  e% 

caminhar a  l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  ou c redenc iados  amos t ras  de 

s o l o  pa ra  serem a n a l i s a d a s .  

3 .  Preparo  do s o l o  

3 .1 .  Arranque e  queima das s o q u e i r a s  - a r r a n c a r  a s  
socas  com a r r a n c a d o r  ap ropr iado  acoplado ao t r a t o r ,  em mea- 

dos de j u l h o ,  tendo o  cuidado de f a z e r  uma complementação com 
a  enxada. Em s e g u i d a .  p roceder  ao  en le i r amento  e queima dos  

r e s t o s  c u l t u r a i s e  a  c a t a ç ã o  das  p a r t e s  r e s t a n t e s  a t é  uma com 

p l e t a  l impeza.  

3 . 2 .  Aração - nos p r i m e i r o s  a n o s ,  f a z e r  a  a r a ç ã o  com 

a  profundidade de 20 a  25 cm. acompanhando a s  cu rvas  de n í -  
v e l .  Na ausênc ia  d e s t a s ,  p roceder  a  a r a ç ã o  no s e n t i d o  c o n t r g  

r i o  das águas  de enxur radas .  Na maio r i a  das  v e z e s ,  b a s t a  uma 
Única a r a ç á o ,  sendo d i s p e n s á v e l  a  r e p e t i ç ã o  d e s t a  p r a t i c a .  

desde que r e a l i z a d a  logo após o  a r r a n q u i o  e  queima das  s o -  

q u e i r a s .  

3 .3 .  Gradagem - recomenda-se f a z e r  uma gradagem depo  

i s  da a r a ç á o .  após a s  p r i m e i r a s  chuvas ,  e  o u t r a  à s  véspe ras  

do p l a n t i o ,  u t i l i z a n d o  grade n i v e l a d o r a  com pranchão de ma- 

d e i r a  p reso  à grade-de -a r ras to .  Dependendo do s o l o ,  pode-se 

f a z e r ,  a n t e s  d e s t a ,  uma gradagem pesada com grade t i p o  "ro- 
me". 

4 .  Combate à saúva - Es ta  p r á t i c a  deve s e r  r e a l i z a d a  

desde a  f a s e  de p repa ro  do s o l o e  con t inuada  d u r a n t e  todo 

o  c i c l o  da c u l t u r a .  Empregar A l d r i n ,  Heptacloro  ou i s c a s  à 
base de Dodecacloro ou Nonacloro. 



5 .  Adubação - f e i t a  segundo a  a n á l i s e  do  s o l o  

5 .1 .  No p l a n t i o  - de  aco rdo  com a  Tabe la  I 

TABELA I - Quant idade  de f e r t i l i z a n t e s  i n d i c a d o s  à c u l t u -  

r a  do a l g o d o e i r o ,  conforme a  a n á l i s e  do s o l o .  

Recomendaçoes (!<g/ha) 

A n á l i s e  do So lo  N P2°5 2° N(em cob.) 

Fós fo ro  a t é  5  10 60 - 2 O 

Maior que 5  - 5 0  - 2 5 
P o t ã s s i o  a t é  60 - - 4 0  - 

\ Maior que 60 - - 30 - 
Fon te :  Recomendações de F e r t i l i z a n t e s  p a r a  Goiás - 3+ Apro- 

ximação - 1973 (mod i f i cada ) .  

5.2.  E m  c o b e r t u r a  - também de acordo com a  Tabela  

I .  Fazer  a  a p l i c a ç ã o  a o s  30 a  40 d i a s  após a  germinação 

6 .  P l a n t i o  

6 . 1 .  Epoca - f a z e r  a  semeadura,em n í v e l ,  quando o  

t e r r e n o  e s t i v e r  em boas  cond ições  de umidade. O p l a n t i o  de -  

ve s e r  f e i t o  d u r a n t e  o  mês de o u t u b r o ,  podendo e s t e n d e r - s e  

a t é  meados de novembro. 

6 .2 .  Espaçamento - Recomenda-se o espaçamento de 

1 , 0 0  m e n t r e  a s  l i n h a s .  

6.3.  Densidade de P l a n t i o  - r e g u l a r  a  p l a n t a d e i r a  

de modo a  c a i r  de 30 a  40 sementes por  metro l i n e a r .  Usando 

e s s e  espaçamento e  e s s a  dens idade  o  g a s t o  p r e v i s t o  é de 36 

kg de sementes po r  h e c t a r e .  

6 . 4 .  Profundidade  - deve s e r  de 3  a  5  c e n t í m e t r o s  . 
6.5.  Var iedade  - aconse l l ia -se  u t i l i z a r  a  v a r i e d a d e -  

IAC-13. 



6.6. Tra tamento  de sementes  - devem s e r  t r a t a d a s  com 

prodi i tos  químicos  na p roporção  d e  300 g  de PCNB + 200 g de  
'Yh1'1"il + 600 g  de A l d r i n  40% P.M., p a r a  100 kg de  semen tes .  

7  . T r a t o s  C u l t u r a i s  

7.1. Desbas te  - c o n s i s t e  no r a l eamen to  d a s  p l a n -  

t a s .  que deve s e r  f e i t o  a o s  20/25 d i a s  após  a  emergência,de '  

xando de 3 a  6 p l a n t a s  po r  metro l i n e a r ,  com a  s e l e ç ã o  d a s  

melhores p l a n t a s .  

7.2.  C u l t i v o s  - podem s e r  f e i t o s  p o r  meios mecâni- 

c o s ,  ge ra lmen te  3 v e z e s .  usando c u l t i v a d o r  ou c a r p i d e i r a  a c o  

p l ado  ao t r a t o r ;  manualmente p o r  2 v e z e s ,  com enxada ou a i &  

da quimicamente,  a p l i c a n d o  h e r b i c i d a s  de pré-emergência  e  / 
pré -p lan t io , incorporando~s  ao soloi com a  g r a d e .  p a r a  o  c o n t r o -  

l e  de  e r v a s  dan inhas .  Recomenda-se, p a r a  i s t o ,  T r i f l u o r a l i n a  

ou N i t r a l i n  ou s i m i l a r ,  na dosagem de 2.5 l i t r o s  do p r o d u t o  

po r  h e c t a r e .  

8. Tra tamentos  f i l o s s a n i t á r i o s  - e s t a  p r á t i c a  é i n d i s  - 
pensável  e  d e l a  depende o  s u c e s s o  da c u l t u r a ,  d a í  a  o b r L g a t 2  

r i e d a d e  de manter  f r e q u e n t e s  i n s p e ç õ e s  à l a v o u r a  p a r a  o b s e r -  

v a r  o  aparec imento  de p r a g a s .  No caso  da i n c i d ê n c i a .  p r o v i -  

d e n c i a r  imediatamente o s  combates e s p e c í f i c o s .  Recomenda-se 

que o s  p r i m e i r o s  t r a t a m e n t o s  se jam f e i t o s  com a u x i l i o  de um 

t r a t o r ,  seguindo a s  dosagens que acompanham o  produto.Nas Ü 1  - 

t imas  a p l i c a ç õ e s  u t i l i z a r  a  a v i a ç ã o  a g r í c o l a ,  com o p rodu to  

a  u l t r a b a i x o  volume. O número de a p l i c a ç õ e s  f i c a  na depen- 

dênc ia  do aparec imento  d a s  p r a g a s .  



8.1 .  P ragas  

P r i n c i p a i s  P ragas  c o n t r o l e  

broca  

t r i p s  e  pulgão  

á c a r o  vermelho 

á c a r o  r a j a d o  

á c a r o  branco 

p e r c e v e j o  

cu ruque rê  

l a g a r t a  das  maçãs 

l a g a r t a  ro sada  

A l d r i n  , H e p t a c l o r o ,  Endr in .  Toxafeno 

a  2 0 % .  

S i s t ê m i c o s  em g e r a l .  

Dimetoato .  Phosphamidon, M e t a s i s t o x ,  

Tedion .  Monocrotophos. 

Moncrotophos. A c r i c i d ,  C l o r o f e n a m i d i  
n a ,  Fol imat  Ke l thane .  

Endr in .  Toxafeno . EPN. Ke l thane .  

BHC, Endr in  . Toxafeno . 
Toxafeno,  Mala t l i ion ,  Dimetoato ,  Phos  

phamidon, P a r a t h i o n ,  Endosu l f an ,Phos  

t h i o n ,  Gusa th ion ,  C a r b a r y l .  

Monocrotophos,  Lorsban,  Methonyl ,  E; 

d r i n ,  Toxafeno,  Sumith ion .  DDT, Car-  

b a r y l .  

DDT, Sev in .  

8 . 2 .  Doenças 

P r i n c i p a i s  M o l é s t i a s  C o n t r o l e  

tombamento ou "damping P l a n t i o  em n í v e l  com s u l c o s  r a s o s ,  

o f f "  d i s t r i b u i ç ã o  uni forme d a s  sementes e  

na  época recomendada ; 

uso  de p r o d u t o s  à base  de PCNB ou 

TMTD . 
murcha de fusa r ium ou P l a n t i o  de v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s ; r o  

f u s a r i o s e  e  murcha de t ação  de c u l t u r a .  E v i t a r  p l a n t i o  de 

v e r t i c i l l i u m  sementes  o r i u n d a s  de campos i n f e s t a -  

dos .  

ramulose ou s u p e r b r o t ~  emprego de v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s ; r o  

mento t a ç ã o  de c u l t u r a .  



Exis tem o u t r a s  m o l é s t i a s  de menor i m p o r t ã n c i a , c a u -  

s a d a s  p o r  v i r u s .  q u a i s  se jam mosaico comum, mosaico das  n e r  

v u r a s  e  vermelhão ou a n t o c i a n o s e .  

9 .  C o l h e i t a  - f a z e r  a  c o l h e i t a  quando c e r c a  de 4 0  a  

50% dos capu lhos  e s t i v e r e m  a b e r t o s ,  e v i t a n d o  a s  f o l h a s  s e -  

c a s .  ca scas  e  ca r imás ,  p a r a  não d e p r e c i a r  o  p r o d u t o .  Quando 

a  c o l h e i t a  é f e i t a  p e l a  manhã, o  p rodu to  deve s e r  e x p o s t o  ao 

s o l ,  a n t e s  de s e r  ensacado,  e v i t a n d o  comprimir  demais .  E s t a  

ope ração  a i n d a  é r e a l i z a d a  manualmente, dado o  a l t o  c u s t o  da 

c o l h e d e i r a ,  além de o u t r o s  problemas de cunho t é c n i c o - s o c i a l .  

10 .  Comerc ia l ização  - a n t e s  da c o l h e i t a ,  é c o n v e n i e n t e  

a n a l i s a r  a s  a l t e r n a t i v a s  de  venda.  O p rodu to  pode s e r  comer- 
c i a l i z a d o  d i r e t a m e n t e  com o  i n d u s t r i a l ,  com o  comerc i an te  ou 

a i n d a  b e n e f i c i a d o  e vendido em época mais a p r o p r i a d a  e  r e n t g  

v e l .  



COEFICIENTES TECNICOS - Dados em Hectare  

E s p e c i f i c a ç ã o  Unid. Quant . 
1. INSUMOS: 

......................... Sementes 
Cor re t ivo  ........................ 
F e r t i l i z a n t e :  

P l a n t i o  - N ..................... 
P20 ................... 
K20 ................... 

.................... Cober tura  - N 

HERBICIDAS: 

................... Pré-emergência 

Defensivos 
Formicida ........................ 
Fungicida p a r a  semente ........... 
I n s e t i c i d a  p a r a  p l a n t a  ........... 
2 .  PREPARO DO SOLO E PLANTIO: 

Limpeza .......................... 
Aração ........................... 
Gradagem ......................... 
Calagem .......................... 
Marcação ......................... 
Terraceamento .................... 
P l a n t i o  e adubação ............... 
3 .  TRATOS CULTURAIS: 

Combate à saüva .................. 
Aplicação de h e r b i c i d a s  . . . . . . . . . .  
Aplicação de de fens ivos  .......... 
Aviação a g r í c o l a  ................. 
Cult ivo mecãnico ................. 
Cul t ivo  manual ................... 
Desbaste ......................... 
Adubação em c o b e r t u r a  ............ 
4 .  COLHEITA E BENEFICIAMENTO: 

Manual ........................... 
Ensacamento ...................... 
S. PRoouçno: 

d/H 3 5 
d/H 1 . 6  

a r r o b a  140 



SISTEMA DE PRODUÇAO N 9  2 

Dest ina-se  a p r o d u t o r e s ,  p r o p r i e t á r i o s  ou a r r e n d a -  
t á r i o s  que exploram á r e a  v a r i á v e l  de 20 a 100 h e c t a r e s ,  em s~ 

10s de média f e r t i l i d a d e ,  possuem ou alugam máquinas e e q u i -  

pamentos a g r í c o l a s ,  de maneira  que a s  ope raçóes  se jam execu- 

t a d a s  co r re tamente  e em épocas a p r o p r i a d a s .  

O rendimento p r e v i s t o  p a r a  e s t e  s i s t e m a  é de 1.950 

q u i l o s ,  p o r  h e c t a r e  ou s e j a  130 a r r o b a s  p o r  h e c t a r e .  

OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Conservação do s o l o  
2. Correção da a c i d e z  

3. Preparo  do s o l o  

4. Combate à saüva 

5.  Adubação 

6.  P l a n t i o  

7 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  

8 .  Tratamentos f i t o s s a n i t á r i o s  

9 .  C o l h e i t a  
10 .  Comercia l ização 

RECOMENDAÇOES TECNICAS PARA O SISTEMA 

1. Conservação do s o l o  - o p rocesso  de c o n t r o l e  da e -  

rosão e s t á  na dependência da d e c l i v i d a d e :  a t é  3% - marcação 

das  cu rvas  de n í v e l  no t e r r e n o .  que s e r v i r ã o  de guia  p a r a  o 

p l a n t i o  que deve s e r  f e i t o  também em n í v e l ;  de 3 a 1 2 %  - C O E  

t m ç ã o  de t e r r a ç o s  e acima de 1 2 1  não é recomendável e x p l o r a r  

c u l t u r a s  a n u a i s .  
A r o t a ç ã o  de c u l t u r a s  deve c o n s t a r  no planejamento 

a g r í c o l a ,  como medida a u x i l i a r  na conservação do s o l o .  



2 .  Corrcção  da a c i d e z  - deve s e r  r e a l i z a d a  com o  uso 

do c a l c á r i o ,  de p r e f c r e n c i a  d o l o m í t i c o ,  de conformidade com 

o s  t c o r e s  d c  A I .  Ca + hlg e  pll r e v e l a d o s  p e l a  a n á l i s e  do s o -  

l o .  O c a l c á r i o  deve  s e r  a p l i c a d o  com a n t e c e d e n c i a  de 60  a  9 0  

d i a s  do p l a n t i o .  Ver 'Tabela de Calagem 

Antes d a s  ope rações  de p r e p a r o  do s o l o .  deve - se  e n  

caminhar a  l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  amos t r a s  de s o l o  p a r a  serem 

a n a l i s a d a s .  

3 .  Prepa ro  do s o l o  

3 .  L .  Arranque e  qucima d a s  s o q u e i r a s  - a r r a n c a r  a s  

socas  coni o  a r r a n c a d o r  de s o q u e i r a s  acop lado  a o  t r a t o r , e m  nic 
a d o s  de ju l l io .  E m  s e g u i d a ,  com o  uso do r a s t e l o ,  p r o c e d e r  a o  

en lc i r an icn to  e queima d a s  s o q u e i r a s .  com a  f i n a l i d a d e  de au -  

x i l i a r  no c o n t r o l e ' d a  broca e  da l a g a r t a  r o s a d a .  

3 .2 .  Aração - f a z e r  com a r a d o  de d i s c o s ,  numa p ro fun-  

d idade  de 25 a  30 cm. 

3.3.  Gradagem - a c o n s e l h a - s e  e f e t u a r  de 2  a  3  g rada -  

g e n s ,  sendo a  p r i m e i r a  após  a  a r a ç ã o ,  v i sando  d e s t o r r o a r  o  

s o l o  e  i n c o r p o r a r  o  c a l c á r i o .  A o u t r a  em p r é - p l a n t i o .  o b j e t i  

vando melhorar  a  a e r a ç ã o  e  promover o  n ive l amen to .  A t e r  

c c i r a  é recomendada somente quando o  s o l o  é muito compactado 

e  i n f e s t a d o  de e r v a s  d a n i n h a s .  

4 .  Combate 3 saüva - p r á t i c a  que deve s e r  r e a l i z a d a  

dcsdc  a  f a s e  do p r e p a r o  do s o l o  e  continuada] d u r a n t e  todo o  

c i c l o  da c u l t u r a .  Empregar A l d r i n ,  t i ep t ac lo ro  ou i s c a s  b a  

s e  de Dodccacloro ou S o n a c l o r o .  

5. Adubaçiio - f e i t a  conforme a  a n á l i s e  do s o l o .  Ver 

'l'alicla 1 1 .  

5 .1.  No p l a n t i o  - recomcnda-se a  a p l i c a ç ã o ,  5  cm a -  



ba ixo  e  a o  l a d o  d a s  semen tes ,  de adubos f o s f a t a d o s  e  p o t á s s L  

c o s ,  bem como 1 /3  da q u a n t i d a d e  do f e r t i l i z a n t e  n i t r o g e n a d o ,  

conforme a  Tabe la  1 1 .  E n e c e s s á r i o  ter  o  cu idado  de r e g u l a r  

a  p l a n t a d e i r a - a d u b a d e i r a  , p a r a  que  a  o p e r a ç ã o  de semeadura 

s e  f a ç a  c o r r e t a m e n t e .  

5 .2 .  Em c o b e r t u r a  - a p l i c a r  e n t r e  30 a  40 d i a s  após  

a  germinação.  de  80 a  120 kg de  s u l f a t o  de amÔnio/ha. Depen- 

dendo do desenvolv imento  e  c o l o r a ç ã o  das  p l a n t a s .  e s s a  aduba  

ÇSO poderá  s e r  e f e t u a d a ,  pa rce l adamen te ,  a o s  30 e  60 d i a s  

r e s p e c t i v a m e n t e .  

TABELA I 1  - Quant idade  de  f e r t i l i z a n t e s  i n d i c a d o s  5 c u l t u r a  

do a l g o d o e i r o .  conforme a  a n á l i s e  do s o l o .  

Recornendaçóes (kg /ha )  

A n á l i s e  do S o l o  N P,O, K,O N (em cob) 

~ ó s f o r o  a t é  5  1 O 5 O - 2 O 

Maior que  5  - 4  O - 25 
P o t á s s i o  a t é  60 - - 4 O - 
Maior que  60 - - 30 - 

FONTE: Recomendações de F e r t i l i z a n t e s  p a r a  ~ o i á s  - 38 Aproxi - 
mação - 1973 (mod i f i cada ) .  

6.  P l a n t i o  

6 .1 .  Epoca - e f e t u a r  o  p l a n t i o  em n í v e l  e  em boas 

condições  de umidade, p r e f e r e n c i a l m e n t e  na p r i m e i r a  q u i n z e -  

na de o u t u b r o .  

6.2.  Espaçamento - de acordo com a  f e r t i l i d a d e  do sc 
10. v a r i a r  o  espaçamento d e  0 , 8 0  a  1.00 m e n t r e  l i n h a s .  

6.3.  Densidade de p l a n t i o  - r e g u l a r  a  p l a n t a d e i r a  de 

modo a  c a i r  de  30 a  40 sementes po r  metro l i n e a r .  

Usando e s s e  espaçamento e  e s s a  dens idade  o  g a s -  

t o  p r e v i s t o  é de 36 kg de sementes po r  h e c t a r e .  



6 . 4 .  Profundidade de p l a n t i o  - deve s e r  de 3 a 5 c e n  

t í m e t r o s .  

6 .5 .  Variedade - aconse lha - se  u t i l i z a r  a  va r i edade  

IAC-13. 

6.6. Tratamento de sementes  - f a z e r  a d e s i n f e c ç ã o  d a s  

sementes usando 300 g de PCNB + 200 g de TMD + 600 g de A l -  

d r i n  4 0 % .  pa ra  uma q u a n t i d a d e  de 100 k g  de sementes .  

7. T r a t o s  c u l t u r a i s  

7.1. Desbaste - r e a l i z a - s e  o d e s b a s t e  aos 20 - 25 d g  

a s  após a germinação,  de p r e f e r ê n c i a  quando a t e r r a  e s t i v e r  

úmida. deixando de 3 a 6 p l a n t a s  s e l e c i o n a d a s  p o r  metro l i n e  

a r ,  o b j e t i v a n d o  a formação de um bom "stand".  

7.1.  C u l t i v o s  - o s  c u l t i v o s  são  f e i t o s  p a r a  e v i t a r  a  

concorrEncia  das e r v a s  daninhas  com a s  p l a n t a s  em l u z ,  água 

e n u t r i e n t e s .  Via de r e g r a ,  devem s e r  executados  2 c u l t i v o s  

mecânicos - com o uso de c a r p i d e i r a  ou c u l t i v a d o r  - e 2 ma- 

n u a i s  - com a enxada - ou e n t ã o  quimicamente,  u t i l i z a n d o h e r  

b i c i d a s  de pré-emergência e p r é - p l a n t i o .  

8 .  Tratamentos f i t o s s a n i t ã r i o s  - manter c o n s t a n t e  v i -  

g i l â n c i a  à l avoura  pa ra  a observação do aparecimento  de p r a -  

gas e .  quando c o n s t a t a d a s ,  o combate deve s e r  imed ia to .  E s t e  

c o n t r o l e  deve s e r  f e i t o  com d e f e n s i v o s  e s p e c í f i c o s .  A me- 

d ida  é de suma impor tãncia  e q u a l q u e r  descu ido  redundar; em 

grandes  p r e j u í z o s  econômicos. 



8 . I .  Pragas  

P r i n c i p a i s  Pragas  C o n t r o l e  

broca 

t r i p s  e  pulgão  

á c a r o  r a j a d o  

á c a r o  branco 

á c a r o  vermelho 

p e r c e v e j o  
cu ruque re  

A l d r i n .  H e p t a c l o r o .  E n d r i n ,  Toxafe-  
no 
Dimetoato ,  Phosphamidon, V a n i d o t h i -  
o n ,  P h o s t i o n .  D ic ro tophos ,  Monocro- 
tophos  . M a l a t h i o n ,  F e n i t e o t h i o n ,  Me 
t a s y s t o x  . 
~ o n o c r o t o ~ h o s ,  A c r i c i d .  C lo ro fenami  
d i n a .  Fo l ima t .  Kel thane .  

Endr in .  Toxafeno,  EPN, Kel thane ,  E- 
d o s s u l f a n .  A c r i c i d .  
D i n c t o a t o .  Phosphamidon, Tedion.Mo- 
nocrotophos  . T r i t h i o n .  
B H C .  Endr in .  Toxafeno.  
Toxafeno.  Mala th ion  , P a r a t h i o n ,  E; 
d o s s u l f a n ,  C a r b a r y l .  P r o t o a t o .  Azin - 
phos ,  E n t i l .  

l a g a r t a  das maçãs Monocrotophos, Me thon i l ,  DDT, Fen i -  
t r o t h i o n ,  Mala t l i ion .  Phos t ion .  

l a g a r t a  ro sada  DDT, Sev in .  

P r i n c i p a i s  M o l é s t i a s  C o n t r o l e  

Tombamento ou "damping p r e p a r o  do s o l o  bem f e i t o ,  p l a n t i o  
o f f "  ( a n t r a c n o s e  d a s  - r a s o  em n í v e l ;  d i s t r i b u i ç ã o  u n i f o r  
s e m e n t e i r a s  e  r h i z o c t g  me d a s  sementes no s u l c o  de p l a n t i o .  
n i o s e  

Murcha de Fusarium e  p l a n t i o  de v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s  ; 
murcha de  V e r t i c i l l i u m  r o t a ç ã o  de c u l t u r a ;  e v i t a r  p l a n -  

t i o  de sementes  o r i u n d a s  de campos 
i n f e s t a d o s .  

Ramulose ou s u p e r b r o t ~  emprego de va r i edades  r e s i s t e n t e s  ; 
mento r o t a ç a o  de c u l t u r a .  



9 .  Co l l i c i t a  - f a z e r  a  c o l h e i t a  quando c e r c a  de 4 0  a  

5 í l 0  dos  capull ios e s t ive rc rn  a h c r t o s ,  e v i t a n d o  a s  f o l h a s  s e -  

c a s .  c a s c a s  C car imi ls ,  p a r a  n30 d e p r e c i a r  o  p r o d u t o .  E s t a  o-  

p c r a ç i o  a inda  5 r e a l i z a d a  nianualmcnte, em v i s t a  do a l t o  cus -  

t o  do s i s t e m a  mecsnico c  prohlcmas dc ordem t é c n i c o - s o c i a l  . 

10.  Coii icrcial izaç3o - dcvc-se  a n a l i s a r  a s  melhores COE 

d i ç õ c s  dc p r c ç o s  c  mercado pdru o  p r o d u t o ,  v i sando  uma a l t c r  

n a t i v a  dc venda.  O p r o ~ l u t o  pode s e r  comcrc i a l i zado  d i r e t a -  

rncntc coiii o  i i i d u s t r i a l ,  coin o  conierc iante  ou a i n d a  b e n e f i c i a  

do c  vendido cm época mais  ~ p r o p r i a d a  e  r e n t á v e l .  



COEFICIENTES T~?CNICOS . Dados em I l c c t n r e  

I . INSIIMOS 

S c i e i i t c s  ......................... 
L o r r e t i v o  ........................ 

C o b e r t u r a  . N .................... 
DcTcns ivos  : 

Forrnic ida  ( A l d r i n )  ............... 
l 'ura s e m e n t e  ( F u n g i c i d a )  ......... 
P a r a  P l a n t a  ( I n s e t i c i d a )  ........ 
2 . PRI:PARO DO SOLO E PLANTIO 

Linipcza .......................... 
Araçiio ........................... ..................... (;radagern (2 )  
C a l a g e -  .......................... 
Flarcusuo d e  T c r r a ç o s  ............. 
'Terrucearnento .................... 
I ' l a n t i o  e Adubas50 ............... 
3 . 'TIIATOS CULTURRIS 

Coml>ate 5 Saúvu .................. 
. \ p l i c u s i o  d e - D e f e n s i v o s  .......... 
C u l t i v o s  l i lecanicos  ( 4 )  ........... 
C u l t i v o s  Manuais  ( L )  ............. 
l l c s h a s t c  ......................... 
Aduba$" em C o b e r t u r a  ............ 

Unid . Quan t . 



D e s t i n a - s c  a  p r o d u t o r e s  que  c u l t i v a m ,  em méd ia ,  20 

1icct : i res .  sem c o n d i ç õ e s  p a r a  Ytdquir i r  ou innntcr  m : iqu ina r i aou  

cquipamcntos  a g r í c o l a s  p ró i> . r i a s ,  u t i l i z a m  h a i x a  t c c n o l o g i a  

c t r a t o s  c u l t u r a i s  c  f i t o s s a n i t i i r i o s  i nadequados .  

O rendimento  p r c v i s t o  é de  1.350 q u i l o s  p o r  h c c t a  

r c ,  i s t o  6 ,  90 a r r o b a s  p o r  h e c t a r e .  

1. P repa ro  do s o l o  

2 .  Combate à saúva  

3 .  Adubação 

4 .  P l a n t i o  

5 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  

6 .  Tra tamentos  f i t o s s a n i t á r i o s  

7 .  C o l h e i t a  

S .  C o m e r c i a l i z a ç ã o  

RECOMENDAÇOES T E C N I C A S  PARA O SISTEMA 

Antes  d a s  o p c r a ç 8 e s  d e  p r e p a r o  do s o 1 0 , d e v e - s e  en -  

caminhar  a  l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  ou c r e d e n c i a d o s  a m o s t r a s  d e  

s o l o  p a r a  serem a n a l i s a d a s .  

1. P repa ro  do s o l o  

1.1. Limpeza do s o l o  - a r r a n c a r  e  que imar  o s  r e s t o s  

c u l  t u r a i s ,  após a  colheita. 

1 . 2 .  Aragão - f a z e r  a  a r a ç ã o  com a r a d o  de d i s c o s .  lc 
go d e p o i s  da queima d a s  s o q u e i r a s ,  a  uma p r o f u n d i d a d e  d e  25 

3 30 cm. 

1 . 3 .  Gradagem - recomenda-se e f e t u a r  2 g r a d a g e n s , s e &  



do que a p r i m e i r a  deve s e r  f e i t a  logo  após a a r a ç ã o  e a ou- 

t r a  pouco a n t e s  do p l a n t i o .  

2.  Combate ã saüva - e s t a  p r á t i c a  deve s e r  r e a l i z a d a  

desde a f a s e  do p repa ro  do s o l o  e continuada d u r a n t e  todo o 

c i c l o  da c u l t u r a .  Deve-se empregar A l d r i n ,  Hep tac lo ro  ou i? 

cas  base  de Dodecloro ou Nonacloro.  

3. Adubação - a adubação s e r á  f e i t a  conforme a aná- 

l i s e  do s o l o .  

3.1. No p l a n t i o  - em s o l o s  de média f e r t i l i d a d e  d e v e  
s e  a p l i c a r .  basicamente.  8 kg de N/ha; 40 kg de P205/ha e 20 

kg de K20/ha. 

3.2. Em c o b e r t u r a  - a p l i c a r .  e n t r e  30 a 40 d i a s  após 

a germinação,  60 kg de s u l f a t o  de amÔnio/ha. 

4 .  P l a n t i o  

4.1. Epoca - f a z e r  a semeadura,de p r e f e r e n c i a  na p r i  

meira quinzena de outubro .  

4.2. Espaçamento - recomenda-se o espaçamento e n t r e  

0.90 a 1 .0  metro e n t r e  a s  l i n h a s .  

4.3. Densidade - r e g u l a r  a  p l a n t a d e i r a  de modo a ca-  

i r  de 30 a 40 sementes por  metro l i n e a r .  

4.4.  Profundidade de p l a n t i o  - deve s e r  de 3 a 5 c e n  

t í m e t r o s .  

4.5.  Variedade - recomenda-se u s a r  a va r i edade  IAC - 
13 .  

4 . 6 .  Tratamento de sementes - f a z e r  a d e s i n f e c ç á o d a s  

sementes usando 300 g de PCNB + 200 g de TMTD + 600 g de A l -  

d r i n  40% P.M. pa ra  100 kg de sementes.  



5 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  

5 .1 .  Desbas te  - r e a l i z a - s e  o  d e s b a s t e  aos  20 - 25 d i  - 
a s  após a  emergência .  a p r o v e i t a n d o  a  umidade da t e r r a .  d e i -  

xaiirlo um "s tand"  normal de 3 a 6 p l a n t a s  p o r  metro l i n e a r , d e  

pendendo da f e r t i l i d a d e  do s o l o .  

5 . 2 .  C u l t i v o s  - f a z e r  3 c u l t i v o s  com t r a ç ã o  animal  

e  2 o u t r o s  oianualmente, com a f i n a l i d a d e  de e v i t a r  a  concoy 

r ê n c i a  d a s  e r v a s  dan inhas  com a s  p l a n t a s .  

6 .  Tratamentos  f i t o s s a n i t á r i o s  - manter  f r e q u e n t e s  i n s  

peções  na l a v o u r a ,  p a r a  o b s e r v a r  o  apa rec imen to  de  p r a g a s .  H- 
vendo i n c i d ê n c i a ,  p r o v i d e n c i a r  imedia tamente  os  combares e s -  

p e c í f i c o s .  

A s e g u i r ,  um esquema de t r a t a m e n t o s  f i t o s s a n i t á r i -  

o s ,  uso de d e f e n s i v o s  e  época  de a p l i c a ç ã o :  



l'rutainentos Defensivos Época de Aplicaçao 

L* Sistêmico primiros 15 dias após a ge1n1inaç20 

Clorado 

29 Sj stêmico 10 a 15 dias após o 1q tratamento 

Clorado 

39 Sistêmico 10 a 15 dias após o Z V  tratamento 

Clorado 

49 Fosforado não sisti intervalo de 8 a 12 dias 
mico 

Clorado 

59 FosEorado nao sistê quando necessário 
mico 

Clorado 

69 Fosforado não sistc idem 
mico 

Clorado 

79 Fosforado náo sistg idem 
mico 

Clorado 

89 Fosforado niio sistc idem 
mico 

Clorado 

99 Fosforado idem 

Clorado 

109 FosEorado idem 

Clorado 

119 Fosforado idem 

Clorado 

Observação: a) Recomendam-se frequentes inspeções à lavoura. se possível 
de 4 em 4 dias; 

b) Aplicar os produtos em condiçoes climáticas favoráveis.; 

c) Havendo incidência de ácaros, usar acaricidas; 

d) Seguir, rigorosamente, o planejamento relativo às épocas 

de aplicação e respectivas dosagens que acompanham os prg 



7 .  C o l h e i t a  - f a z e r  a  c o l h e i t a  quando c e r c a  de 40  a  

50% dos capu lhos  e s t i v e r e m  a b e r t o s  e  a s  cond ições  c l i m á t i c a s  

forem f a v o r á v e i s .  Nes te  c a s o ,  o  p r o d u t o  deve e s t a r  com c e r c a  

de  1 2 %  de umidade. 

8 .  Comerc i a l i zação  - v e r i f i c a r  a s  melhores  cond ições  

de p r e ç o s  p a r a  r e a l i z a r  uma venda r e n t á v e l .  



COEFICIENTES T E C N I C O S  - Dados em I l e c t a r e  

E s p e c i f i c a ç ã o  U n i d .  Quant  . 
1 .  INSUMOS: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  S e m e n t e s  h  g 3 h 

F e r t l i z a n t c s :  

P l a n t i o  - N . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  k E 8 

1 ~ ~ 0 ~  ................... k & 4 0  

K2O .................... kl! 20 
C o b e r t u r a  - N .................... kg 1 2  

D e f e n s i v o s  : 
I 'ara Semente  ( I n ~ e t i c i d a )  ........ k g O , 4  
P a r a  Semente  ( F u n g i c i d a )  . . . . . . . . .  kg O .  2  
P a r a  P l a n t a  ( I n s e t i c i d a )  . . . . . . . . .  1 1 6 . 5  

2 .  PREPARO DO SOLO E PLANTIO: 

Limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  d/H 4 
Araçao  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ii/tr 2 , 4  
Çrndagcm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  h / t r  1  ,h 

.......................... P l a n t i o  i i / t r  1 , o  

3 .  TRATOS CULI'URAIS 

A p l i c i f ã o  d e  D e f e n s i v o s  . . . . . . . . . .  d / H - h / t r  2 , s  
. . .  C u l t i v o  b lecan ico  ( 3 )  T .  Anininl d/ll 1 . 5  

Cul . t ivo  Manual ( L )  . . . . . . . . . . . . . . .  d/li  8.0 
D e s b a s t c  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  d/H 1 . 5  
Adubaçzo em C o b e r t u r a  ............ d/H 1 ,O 

4 .  coLIII-:I.ri\ 

Elanua1 ........................... d/ll  20 
...................... Ensacanicnto  d/l l  1 

' T r a n s p o r t e  I n t e r n o  (FRErE) ....... h / t r  - 

S .  P I ~ O D U Ç A O  A r r o b a s  9 o 



TABELA DE CALAGEM EM FVNÇAO DE TEORES DE ~ l * + +  e caf' + ME++ TROC~VEIS. 
EXPRESSOS EM eq. mg/100 cc de SOLO 

TONELADAS DE CALCAR10 DE PRNT 8O%/ha 

eq. mg de eq. mg de caff + ~ ~ ~ ' 1 1 0 0  cc de solo 
A1*+*/100 
cc de sala 0 a 0.2 0.3 a 0.5 0.6 a 0.8 0.9 a 1.1 1.2 a 1.4 1.5 a 1.7 1.8 a 2.0 

Observaçáo: 

. Para leguminosas. multiplicar estas quantidades por 1.5 



L1iZK'I'I CIL'AN'TLS DO ENCONTRO 

I .  ALONSO FRANCISCO DA SILVA 

EM(;OI>A - Goiliiiia 

? . A N  I'ON 10 UL? FIIE 1'1'i\S hl~\l.\'E L R A  

~ s s i s t ê n c i a  ~ F c n i c a  - San ta  I lclcna de Goiás 

5 .  AN'I'ÕN I O  I:IIRI.AN 'I'l.OUiillO 

I>roclutor - Sriiit:~ I lclcna d e  Goiás 

4 .  ,\YIDNIO J O S E  SACIUMI;N'TO 

> \ s s i s t ê n c i a  T6ciiica - H a u r i l â n d i a  

5. : lUREO BUENO LIA SILVA 

I1rodiitor - S a n t a  Helena de Goiás 

b. CYKO MI\SCARENHAS ROURIGUES 

EhIIiIIAPA - B r a s í l i a  

7 .  UUIIVAL ALVES PAMPLONA 

A s s i s t ê n c i a  Técn ica  - S a n t a  Helena de Goiás 

8. ERNESTO II~XIMO ESCHER 

A s s i s t ê n c i a  Técnica  - S a n t a  Helena de Goiás 

9 .  FhBIO MACHADO DE CASTRO 

Produ to r  - S a n t a  Helena d e  Goiás 

10.  FRANCISCO GILSON MONTENEGRO 

A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  - Pa lme i ra s  

11. FRANCISCO JANUhRIO DA SILVA 

A s s i s t ê n c i a  Técnica  - Rio Verde 

12 .  GERALDO PEDROSO DA SILVA 

A s s i s t ê n c i a  Técnica  - P o n t a l i n a  

13. GERSON AUCUSTO DA SILVA 

A s s i s t ê n c i a  Técnica  - Morrinhos 

14. IRENE JOSE PINTO 

Produ to r  - S a n t a  Helena d e  Goiás 

15.  IVAN S E R G I O  FREIRE DE SOUZA 

EMBRAPA - B r a s í l i a  



16. JESSE MARCELO FONTELES 

Assistência Técnica - Santa Helena de Goiás 
17. JOAQUIM MESSIAS DOS REIS 

~ssistência Técnica - Bom Jesus de Goiás 
18. JORGE OSAMU TSURUTA 

Assistência Técnica - Santa Helena de Goiás 
19. JOSE RIBAMAR NAZARENO DOS ANJOS 

Assistência Técnica - Goiânia 
2 0 .  LAERCIO BORGES DA SILVA 

~ssistência ~écnica - Itumbiara 
21. LINO FRANCISCO DE Sh 

Assistência Técnica - Santa Helena de Goiás 
22. LUIZ BRhS NEVES 

Assistência Técnica - Quirinõpolis 
23. MASAAKI IGARASHI 

Assistência ~écnica - Goiatuba 
24. RAIMUNDO AR1 MAIA FREIRE 

~ssistência ~écnica - Quirinópolis 
2 5 .  MAuR~CIO MIGUEL 

Assistência Técnica - Rio Verde 
26. ROBERTO VENTURA DA COSTA 

Produtor - Santa Helena de Goiás 
27. SEBASTIAO BATISTA DA SILVA 

Produtor - Santa Helena de Goiás 
28. VALERIO TELES PIRES 

Assistência Técnica - Rio Verde 
29. WALDEMAR PINTO CERQUEIRA 

EMGOPA - Goiânia 
30. NASSIB RODRIGUES JORGE 

Produtor - Goiatuba 




